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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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HELLO VEGGIES! A EMERGENTE INDÚSTRIA
DE ALIMENTOS PLANT-BASED NA ÍNDIA

SUMÁRIO:
Este relatório apresenta uma visão geral e objetiva da acelerada transformação por que
passa a indústria de alimentos à base de plantas na Índia. Aborda o potencial de
mercado, os principais atores, as tendências de consumo e as dinâmicas de
investimento, além de destacar os desafios para a adoção desses produtos pelos
consumidores indianos e as mudanças nos hábitos alimentares urbanos no país. O
documento também analisa o ecossistema emergente de investidores e dá destaque à
possibilidade de entrada de foodtechs brasileiras no mercado indiano, evidenciando
oportunidades concretas de cooperação entre Brasil e Índia em inovação agroalimentar
sustentável.
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A indústria de alimentos à base de plantas na Índia está evoluindo rapidamente e representa
um cenário altamente promissor para inovação, investimentos e parcerias. Estima-se que o
valor do mercado interno alcance entre USD 1,45 e 3,99 bilhões até 2030, impulsionado pela
crescente conscientização urbana sobre saúde, sustentabilidade e interesse culinário da
classe média e alta por novas experiências, em especial impulsionado por suas experiências
internacionais cada vez mais frequentes.[1]

Mercado e Tendências de Crescimento

O setor se desenvolveu em duas ondas principais:

Primeira onda (2018-2020): Surgimento de marcas pioneiras como GoodDot[2], Blue Tribe
Foods[3], and Shaka Harry[4].
Segunda onda (2021–2023): trouxe 113 startups ativas nos segmentos de proteínas à
base de plantas, fermentadas e cultivadas, com o apoio de mais de 100 empresas
complementares.

Atualmente, a Índia conta com 377 produtos do tipo “proteína inteligente” (smart protein),
distribuídos em mais de 40 diferentes formatos e categorias, incluindo:

143 produtos de carne à base de plantas
223 alternativas aos laticínios
11 substitutos de ovos

Esses produtos são encontrados no varejo e no e-commerce, além de serem fornecidos
diretamente ao setor HoReCa (Hotéis, Restaurantes e Catering), com mais de 500
estabelecimentos nas oito principais cidades do país oferecendo pratos à base de plantas. O
mercado indiano de food service e HoReCa deve atingir a cifra de 23,31 trilhões de rúpias
indianas (USD 280 bilhões) até 2026, indicando um grande potencial de crescimento[5].

Comportamento do Consumidor e Contexto Cultural

Com o aumento da renda e das aspirações da população, o consumo per capita de proteína
na Índia deve crescer nos próximos anos. Em 2020, o país consumiu cerca de seis milhões de
toneladas métricas de carne, e a expectativa é que esse número chegue a 7,6 MMT até 2029.
O frango se destaca como principal fonte de proteína animal, respondendo por 66% do
consumo total de carne. Seu consumo vem crescendo rapidamente e deve atingir 5,4 MMT
até 2029.

Apesar da imagem internacional de um país vegetariano, 77% da população indiana consome
algum tipo de carne ou produtos de origem animal, ao menos ocasionalmente. No entanto, o
consumo anual per capita de carne é de apenas 3,8 kg — muito abaixo da média global.
Fatores religiosos e culturais — especialmente em relação à carne bovina — moldam os
hábitos de consumo, sendo as leguminosas [secas a principal fonte de proteína para a maioria
dos indianos. 116



Em 2024-25, a Índia importou 8,36 milhões de toneladas métricas de pulses, matéria-prima
importante para a indústria de alimentos à base de plantas.
Os primeiros adeptos desse tipo de produto são, em sua maioria, profissionais urbanos entre 25
e 44 anos. Suas motivações estão mais associadas a benefícios para a saúde — como "alto
teor de proteína" e "zero colesterol" — do que a razões éticas. Contudo, ainda há um grande
espaço para conscientização e experimentação: apenas 10% já provaram carnes vegetais e
23% consumiram alternativas aos laticínios, apesar de 30–50% afirmarem conhecer esses
produtos.
Produtos com sabor e formato culturalmente familiares e conhecidos — como kebabs, tikka e
biryani — têm maior e melhor aceitação em relação à produtos ocidentais. De forma geral, os
alimentos à base de plantas são usados para complementar, e não substituir, carne ou laticínios
tradicionais, sendo consumidos com mais frequência durante festivais ou ocasiões religiosas
nos quais se observam restrições ao consumo de proteína animal.

Cenário de Investimentos

Há boas oportunidades para foodtechs brasileiras iniciarem operações na Índia em parceria com
empresas locais. Startups que desenvolvam soluções inovadoras com foco no aproveitamento
de fibras alimentares, polpas e subprodutos tradicionalmente descartados — como é o caso do
caju, jaca, manga, coco e feijões, entre outros — e que incorporem ingredientes da
biodiversidade brasileira para criar produtos regenerativos de alto valor agregado, dentro de
modelos de economia circular voltados à redução de perdas e desperdícios alimentares,
encontram um mercado promissor no subcontinente indiano.

De 2016 até abril de 2023, o setor recebeu investimentos de 34 fundos de venture capital, 27
investidores-anjo, duas grandes corporações e outros players relevantes. Empresas indianas
como Symega, BVeg Foods, Chatha Foods e Zippy Edibles estão impulsionando a expansão do
mercado ao adaptar suas instalações e incorporar tecnologias como a extrusão de alta umidade.
Ainda há lacunas significativas em infraestrutura voltada à pesquisa e desenvolvimento, plantas-
piloto e produção em escala industrial, o que abre espaço para novos investimentos.

O Ministério das Indústrias de Processamento de Alimentos da Índia (MoFPI) tem papel central
no fortalecimento do setor, por meio de políticas voltadas à autossuficiência, ao estímulo a
startups e à oferta de incentivos.

Além disso, o governo indiano permite 100% de investimento estrangeiro direto (FDI) no setor
de processamento de alimentos e no comércio varejista de produtos alimentícios — incluindo o
comércio eletrônico — tanto por via automática quanto mediante aprovação, com políticas
voltadas à atração de parcerias internacionais.
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Formas de engajamento e interação com o setor indiano: Vegan India
Conference 2025

Empresas brasileiras e demais interessados podem explorar o setor de proteínas alternativas na
feira e conferência Vegan India Conference[1] (5 a 6 de julho de 2025, Mumbai). O evento
contará com 34 sessões, 65 palestrantes, 15 oficinas e mais de 45 expositores de 12 países —
uma excelente oportunidade para se conectar com startups, investidores e líderes do setor de
food service na Índia.

Além desta, dois outros eventos estratégicos podem também ser aproveitados como
plataformas para prospecção e realização de negócios: a Plant Based Foods Show
(https://pbfia.org/event/aahar/) organizada pela Plant Based Food Industry Association (durante
a feira AAHAR - https://indiatradefair.com/aahardelhi/) e a World Food India
(https://worldfoodindia.gov.in/) promovida pelo Ministério das Indústrias de Processamento de
Alimentos da Índia (MoFPI) . 

Conclusão

O setor de alimentos à base de plantas na Índia está passando de nicho para mainstream. Com
uma base de consumidores diversificada, um ecossistema de startups em expansão e o
crescente interesse de investidores, o mercado oferece oportunidades concretas para a
inovação brasileira e parcerias estratégicas, incluindo a exportação de produtos customizados
ao paladar e tradições indianas.
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